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I ci primeiro tenente João Carlos Mourão M1N1STERIO DA GuE"RA 
dos Santos, ~linistro e Secretario de Esta· Uia 1 I j l' I~ \m ,\ íf-l'lOUI_ \Ir ir n 
do dos Negocios da J uslica e Interior, assim I1cqucrim.cntos d~s.pac.hados ti CH, IIII r l1J li, lU ), M \ 
o faca executar. 

Palacio do Governo ProvisorlO da Repu· Alfredo JoaqUlm de OliVeira, praça do Quasi tres mo,es são decorridos ,paz a 
blIca dos Estados Unidos do Brazi/, na ci batalhão «Fernando Machadoll,podmdo sua patriolica resolução da invicta esquadra na· 
dade do Desterro, em ~ de Dezombro de exclusão do mesmo batalhão vislo quercr cional, em lovanla~ lerros, arvorando no 
1893-Frederico Gt~ilherme LOI'ená-.João p,restar so~s somços no corpo pollc!al do mastro grande dos ;6ns navios, a uandeira 
Ga"los MouràO dos Santo.!. • ]!;stad?-!xpe?a..~e,~~ls~ ao."r. preslden.te branca d~ revolta, symb~lo da PU!·oz. e 

. "'I í'DT.'f , ,dO Es~a.dv tral,lsmhtlUuo a plesente petlçao desprendllnento das suas mtoncões, paraI DE\..IJ.~J.!..rO para que se d,lgné ~eclar.a~ se. concorda com Icomba.ter a dictadura brutal que pretendia 
. ' :_ . DECR,E'r.p ,. . '.0 capita.o de Mar e Guerra Frederico :a - t~~ns~_erencla nada sohc\tad.a. esmagt!.f_ este Paiz. 

O capuao de mar e guerra FrederICO Guilherme Lorena chefe do Governo Pro. Carl Hoepeclm & C.'-l edmdo o paga· Coraçao aberlo para receber os senlimon· 
GuilbermeLorena, Chefe do Governo Pro· visorio da Republiea dos Estados Unidos menwda quanLlade786$920 l·s.-Expeça· Los e adedi~ação dos paLriolas, é osou al
visorio ~a Rep';1bl.ica dos Estados Unidos do Brazil, eonstitu~do para a deleza da se aVISO a Allandega. Imlra~Le, o Intem?rdto Cusloi/io do Mello, 
d? B.razll, eonstrlUldo para ~ deleza da Oon- Constituição da mesma Republica, resolve ' JlNIST ERIO I>A IN llCS'J'RIA, VIAÇÃO .E OD itAS a O~L! ella polar d osl.a loglão deheróes. 
slltmção da l!lesma.Republlca, resolve ng· promover para o l.' Balalhão de Infante. PUBLlCAS., Com os seus ?ravos mannhelros, lom S. 
~ea.r os segumtes cidadãos ~ara a Gu_ru., ria da Guarda Nacional da Comarca de S'I Ilta 1 I~,,:}ua::dado. o lll!mlgo no seu proprro re
.NacIOnal da comarca de S. F ranClSCQ. Ii'r!?ncis~c, ao posto de leO t;ul!J-coronei ileqlwl'im,enlos despachados IUUlit.O: li1Z~IIUO eClJoar a voz potente dos 

Comrnando superior Icommandante, o capitão Eleuterio da Silva JOãO 'VendhflUS8'1-Pedmdc 30 dias de se~s. c~nhoes. ,toda ver, que e!l!ende ser ne~ 
Capit~6S ajüdallius-Amonio 'favares de ITaval'us e ao àe maJor·fiscal °capilão Se- IIcença.-Como requer. ,~?'~~!,!? lemblar ao de~P?ta o dever de ~ãO 

Souza eJosé Antonio de Olivei ra Filho . ba$tião Alvas Oamacho; para o \I • batalhão UU'eetol'1a Geral I~lec~ll~~a~al:l~I~~'I~~ctOnallOatle, a benehclO 
Capitã~s de brigada-Antonio Lopes de da mesma arm~, ao posto de capitão, os Ao Delegado das ·l'erras-Communican· I v' .. ' 

l\[esquita e OscarGorresen. lenenles JoaqUIm Anlomo da Silva para a do que por determinaçao do ministro da i\ as, a h. eoa mesmo no eo,lI, bebe san-
I" Batathão de ]"ranteria 2.' e JOã? Ricardo Peroira Fllho, para a 3.' Industrla, Viacção e Obras Publicas deverá ~u~ ~ara mlLlg:rlia sua.ns.êdnoo lon~:nl~~~~~'"~ 

& • " • companhia; ao de tenente os aliOras Cae.. a"uardar opp,-,r tunidadc Pô,iéi. o pagamento I alacera ('trne~ ,_e !rm~ ........ p ... r... U\J 
n .. uu-:n:; 

, ~enen.e sec!'ularlO-LuclO Antomo Cal- lano Evora da Silveira, para a 2,' compa., da quantia do que Irata o seu OmelO n. no seu pa pll:,r . 
nelra. . 
_. Tenente quartel-meslre-Serglo Augusto 
riOllrega. 

la. Companhia
Capitão _ Silvino Gomes Parreira. 
Tenente _ Allredo Soares Gomes. 
Alferes -Anlonio Lope~ Serrão e Bazilio 

Pedro de Carvalho' .. 
.2,' Companhia 

C.. pilao-Joao Gomll' de Oliveira. 
Tenente-Anlenio Henrique de Souza 

Mascarenhas. 
Alferes-Joao da Cruz Vieira e AnLonio 

von Lasperg. 
2' Batalhão de Jn(anleria 

Majoi fiseal-OlYlJ}pio Nobrega àe üii- I 

e. 
V ~l':~enle-secr;íario _ José Estevão do 
Nascimento e Oliveira. 

'l'enente quartel-mestre _ Jose Bazilio 
Corrêa, 

I'. Companhia 

Capitao-,\Ianoel Gomes Tavares.
'1' t J . J é d S'I J .enen e- oaqmm os a 1 Ta uOJor. 
,Alferes-AugaUSlO Affons,o dos Santos. 

2 . Co!"panhla. . 
'l'enente-Belar!llIno da Costa Pereira. 
.;o\lfer~s-OlymplO E'\a~unrleg. de Azevedo! 

e JoaqUim Porfiflo l'erelra Mata. 
3'. Companhia

.AI!eres-p~tronilho. ~ietor de Souza e 
OlldlO. AnlonlO de SOUZa. . 

t'. CompanhJa 
Capitao-Antonio Fernandes do Nasci· 

mento. , . 
Alferes-José Augusto Nobrega e LUIZ 

Liberato de Freitas. 
O" Batalhão de In(ante/'ia 

'fenente.coronel-Cypriano José Corrêa. 
~'. Companhia . . 

Capi!ao-José JoaqUlm da SlIvelra. 
r~~penle-Euz(jbjo Çürrêa _~e Oliveira.. 
"neres-João Correa de l! rança Sobrl- Iomciaes para · os 'l~Lalhões da Guarda Na- l{1~-Gtandellse. . . . .eml~ro de D" o sr. lllal"CIl ~ 1 I' 10rl.llo I'el· 

nbo. . cional da .,; . FranCISCo. I E dopols dos nvas calorosos ao gUO!'l'Ill-1 xoto ! . . 
2'. Companhia ro, floros de um numero infinito [oram-lhe Porque nao ? Não estamos a presencial' I' 

Capitão-Joao ~ereira d.a Costa Lima. /lequel'wwnlo ., ,h' pachados atiradas,. emquanto riquissimos o porfumo- a prOVidenCia de Deus, quando lll e~mo 
Teo6nle-JoaquuD C,orrea d~ França. Dia l0 80S l'aml,lheles. lhe era!n . entregues por I atr~ves~ando pmtos,. ~~ lU.jü oll ~ s depoSItos
Alferes-Manoellfehx Moreira e .Joao màos mais pUflumosas a.moa 1 de ::. (;ntlmonlos paLrlOllcos, as balas do ma

õe B~ito(;iàaàe.. . José Francisco .da Costa Campinas·-Pe- . Foi' [O,.t·l i~nponente. di~na do legenda· roc~:I, não tem o poder de :issassinar '?!. 
3". Companhia dlOdo transferoncJa para o Batalha0 da Ro riO guerrlihClJ'o da Amenca. da qual eo N"o lemos O exomplo de Perl·Y. o horoe 

Capitão-Manoel Jacintho Duarle. serva da comarca da Capilal (2 ." despacho) assombro _ de ,\ raranguá; ilão tomos o oxemplo de 
Teneilte-Auguslo Julio dos Passos. Como requer_ Em nome do genoral Uumosindo, agra· Adolpl1o ,\laia, um dos fusilados da madrn· 
AIleres-:-Jo~o FraneiEco de Souza e Vir- j<'rancisco Andrade de Paula Vianna - decou a manifestação o sr. (Ir. AuguS(Ol;ar· gada do 31 de .Tnlho? 

gilio Bernardo Caetano. . . J:edindo dispensa do serviço da resorva. da I' alho.. quo dirig;o .uma sa udaç;lo ardorosa Alli estão, o so~unào. arma ao hombl'O, 
" . 4". ~omp~u~lIa. . Guar?a NaCl,onal (:t. Q desi)acho) Indef~rldo á. sO~Jedad~ cü th ar~ne~s~ . . Icomo jll'aça do h:tta!bão (d1'c!'n:lndú Machá· 
~a. . . es ~,~ Moura, tem vI8ta,da mformaC:l? . . " 11 . n~ii:el ~tl!II~SInClO segun hoje deld.O~ a c umpril' mais uma ro,z o se uPl'ào-~~"ntoll~O~O(l~lgu O Hn'o dO\'IH' 
Lenenle-"azarlOl ae~ano da ::i1lva: Fran~lseo L?onardl-:-Pedmdo ?'Spen,a mad rugada, a a,'lHnn' do novo o posto be· cll'leo; o onLro, O sympalllll;o PCI'I')' , an· 
AIJer.e$.....AntoDlo QU61r.oz de Almeida e do serviço da (juard~ NaclO~al (2. despa- nemeflto quo lanlo 10m glorificado. cioso,ospel'alldo o momonlo de conlinuar a 

Pedro de Borba Coelho, _ cho) Iudeferldo em Vista da lolormaçao. Honra ao lmmortal Gumesindo Saraiva! sua carreira de "Iorias. 

nhia e Tbeophllo Ovidio ~Iachado para a 4' :'95 de 30 de Novembro ullimo Nero. e Alllla, é o ~larecual o vand alo 
O L' t61len,e João Carios Mourão dos MINISTERIO DA FAZE~D~ (\ e~le hmdeséculo; pus lula rép.leladeodlOs 

Santos, ~linistro e Secretario de Estado dos /Jia I °vmgan~as, é o pl'oducto putrldo de uma 
Negoeios da Justiça e Interior assim Ofaça nacIOnalidade, e vel'gonha de um contlDen· 
executar. Ao lnspector da Allandega- Dtlclarando te. . 

Palacio do \:loverno Provisorio da Repu- que a detel'lnin~ção do aviso n.' ,133 de:!3 t os, que nos honramos de ser America
bliea dos Estados Unidos do. Brazi I na ci- de i\ovembro ultimo, deve elltellder· s~ Lam· nos, e como Ameflcanos-acostumados a 
dade do Desterro l de Dezembro de .IH93 hem com o demaiS pessoal do exerCito que resptrar a aragem pura e viviflcador. das 
_ Frederico Guithcmw LO/'cna. _ .roa,; serv~ na guarnição d'este Kstado. brisas que percorrem", Dossas fi orestas e 
Codos ,![ourào d.,\ Santos, -. Ao mes~o.-Relllettendo uma conta na Ias '.lOssas serras, on. da sem p. re adejou a li

Imp?rlancJado 40$000 as ....Hm de que,con · berdade de um povo. nãO podemos, não 
EXPEDlI<;NTE forn.e a reqplslção do MIOlsterlo da Mal'!· devemos deixar eSlrangular a soberania da 

>IINISTERIO DA JUSTIÇA E INTERlOR uha, se. !!laode ..tisfazer ~. sell pagamento lei, por um homem acompanhado da slla 
ao eap*1O FranCISCo Theophllo Cardoso, g"a1'ua de mel'cen:\I'ios e [ratreddas . pelo 

Dia 1 de Dezembro por lel·a abonado aos naulragos do L",J"- simples goso de lrucidar, ria aniqnila!·. ,le 
• . . ,lu{,a de. sa~uearJ do violar ... do sa.ngrar!
AO sr commandfnte em ~befe mtermo I ---.-._;-- , Rubromania~ 'lue traz t:omslgo, com a 

da Guarda NaclOna.-Dec1ar.otlo. que oe., Gl1\j'L\i ~1 ')il \: .\ I)A Ili \ latahdade dos taclos consll mmadlls, o esLa· 
nhum valor tem o al~estado medl~o apra- U;.lIl,Jtl,1 U IJHt' I r\ clOnamenlo por mUitos annos das nossas 
sentado pelo. cldadao José SegUi JunlOr, • lo' O", ".. , . h [orças progressivas, o desmoronamonto dos 
com o fim ae !semptar-se do serviço tIa I -~ ....l~"" '-'ilualt,ne.n~l(1Xpe rtmento~ on Inossos ldeaes de propagandlsla..::. o UU;lll 

Guarda Naclon~1 porquanlo de sua aceita tem a glan( o ~ egrJa (e ver _e ad m,l!'J: o dia dos a1DlgOS das anLlgas lI1Stl'lU I 'Oe' 
ç~o resultaria d ora em dlanle não só a dos- dluslre .'10 grallllense Gume,lOdo Saraiva, mais uo ludo. o metlo e G rCC,lIO daÇIte")u~
necessldade do luncclOnamente regular da o vulto ,ll",S plOemlllonle e de lllalO" valor, I ' q I ! Ii I !I d 1 do I t . '" d Ü IGa , quao( o e o a. a a ma a alto! la. daJunla med ica, como lambem das ol'dens Ipe1soa C O "a uc a sangrenta no "Aa O igualdade humana ' 

em vig?f. a!}vr~a do assumpto, cump,rindo v,sJr~h~o Ca!~l~o.... . . . 

ao pellC!onano agua,·dar opporlunldade I . \ lO o o ~d~nlrau o nontem o povo ~a Lha· . ~·oll7.lnentn porem; parlo desta mOI.llJa· 
para sr;,r insnecc.ionado. . fl_~o,~saJ cu elO .(~~ e.ntbus.lasmo dlanL~ d'a- ,Ie, que l~~antoll a l{e!)llh.lIc l, que tr.m ·lo 

Au rnesm~-Pedindo providencias no seu. IqUtHla re ['son allll a(:l~ pollcrosa. que Sy. IlihC-\' rú:),~on. ~a b~hdad e. da. Sl.l :l lml1~ilnl;lCão na 
lido de serem, pela lorça aquartollada da lisa a elevação lllol'al dn uma raça do 10 1'- 110SS0 p,llrla, mlllto embora estivesse o ler
lTuarda Nacional dados em de~alhe do ser. Les. . ' I'o' no, "li, que 10l ella semeada, apodrecido 
~iço diario: tres praças para ~rdenanças do .VI@ ~ . :"hni:on-o: e, ,escolhendo as ma.io IPOt· ~Gssonta annos ~e um. governo. il'res· 
commlssanG e sub.comIDlSSal'lOS do pohcia dell?adas roplosenL.\llto, do lar, man10u·as pon.,avel, lem compn.hemhdo asua lospon· 
estadoaes alé lUllto do guorrill1mro audaz, celebre om sabdldade, o por cada despoLa que quer 

Ao pre;idente do EsLado- ComlDunÍOan todo,s os pai,,"s do Illuncl.o culto. . . ",?Ial ": ~urgem phal,"ges de bravos para 
do que se acham tomadas as providencias A ta rdo ,uma mullldao de sen horas, lO Q,Jomh.1 a. 
que pedio em ollieio o.' l ii de 30 do mez veos e mOllloas fOI ao p,,!:telo do Governo ~;o '.:üJ' I'IIOanws Iko,iol'o, pelo facLo ele, 
passado. > l' ro\'jsodo, ondo estava Utltllcsindn -;')arai pola grandeza di) sua. alm a. e pL'b suJ. boa 

. . .'. va, o, ali, cumpri0 um dovor sacrosaoto: fé, d,mar se leVai para o plano Incllllado 
f)ucclulta gelai !aliando pela alma Lernamente apaixonada rias depredações ás finanças do Pai", e 

AO coronel commandanlo em cllO[e da das calharinenses, as ge'llilissimas Hormi- par." o l11enosproso d,l CO!b\J\nlçJO, !l.10 
Guarda Nacional do EsLado-Rerneltendo lua Vmga (l Ju cilth Pi,'es úirig; raIO saudações pou"rOIllOS deITub.,., o lraludor de I,'i de 
~s relaçõeg das nomeaçôes e prol.noções dos Ia~o !'7:eis ao protü - he r6 ~ da Jie\''1iuçaO '1 ~?VQmbi'u (d~ 80, o po.~-.ta.L~\ tI ,O . ~3 do N~~ 
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.: ,_ __ ::,:,_::~ __ ,____r,;5::-,"- - -_: __ --_:,~- _ _ _ _,-_'. : " - - ._ . ' 
As bostesinimigas,estaoem'oãsS9S Iares'l,' ,Aosbravqs qu~cahemnoc~mvo ,das JJ)". infe!'llaas pl:inqs po'stos om cií'culacilo e da funo.to (il1e lio llo el oollservantismo; el for

pi~am o "'fi'osso' sól~, .saqo-oiam _ a: - l!o·s.s_a ~.pr~· : ct~s d,ig.ni-f!~a.dom~ ClhPTQl ~l-ºs .Yel'.Ua.~~~roJ;~. (iffrl'aro~ d .~:s~~n.qssaseConomias, oJ!t-regues, ; mar ,c'\\},sa comull,_con la-'óposición, aunque 
prmdade; ,8,QUem, sab,e sO' violam.. nossas\prmCIP,IO'lr,epubilc "sTesel,'v"" ', , pat I',I~I' '" "",.,SO m p'0W, aos gal:ganluas que o sustontam, : 00 ca, mp ,n' ,a!"O '' , , . o , a,',I, ento separa,d9 ' 
Irma~ 1. " seu eterno recollhecnnento;, a:glorla il~nls'.: O cIVIsmo bl'asIlolro é quem luta h01° I :', X,' 

Prec.lsamos expnlsal-os, vingal,as, tOl'la, o amparo da famll", aSslln como scns' com os' soldarias af!rrados ;\ propotonCI" , .. ' 
.Piraqibe.. Salgado; r.om~rl',iildol o~ta ('.~-maradas a saudade amal'ga .',Jta admtl'alf,do ma:,s .. ,-1 grl) dú3 tyi'dllilÚS. l La I)l1o~jêión )~\'.? rtnl ' j,~ "'rlnr~ de~ par-

trindade de generaes, representara. cerla·Iça0 que merecem os bl'3.YOS e flU e! os ~eYern! O tl'lumpho de nossa causa é tão cerlO! lamentarlsmo, co I;. !:; ;' , •• .• ....1 jJarudo liberai 
mente a personalidade unic. pela qual pu- estimulai' na perseverança c ahnega,ç"o pa- Icomo as lois posilivas quo I'ilgem o mundo, quo sO,stuvo las teorias dei gobierno repre
gnamos-aliberdade. 1'a. novos cnmmcttimentos. HI)llI'a, portan., oh,,-sico. ! sünt1!ti~·c. 

rara pôdt!nllos adquirii~a precisamos I' to, camaradas, .<'\. lpemoria, d';Hlu~lle qne li' De tl'=" ,la valerão as !Uonl.í~·;~g que prega í , Q,uis,icron impon,cr ~~ preSideo,te d_e, la 
vencer, e para vencer-combater. "O nosso lado fOI cOlfado pela. fatalidade da pai' loda :l parle, com a h.bdldado de um! lepubllca la suped,ltaclOo dei Poder EJe

morte, que se oi'~Jon no 1'0 tia m"terla, Ibom osgr"1I!sta, pois, conhocido como é em i l:ulIVO allll'edomllllO mesponsable dei Po
, l ergllc·o lambem tao alto no (',IHl CC ltO dO?l1 toda a paf'lu as suas palc\\'ras n:lo produzirão 1uer L(~gIS\;ltlvO, pasanli,j sobre la. constllll-RevOlllCãO Ive,'dadeil'os .p~t,riotas que do tilUUS (\(\:-; d(l,' ., (~cho <dgufn , cahindo no r~dieulo, Clll110 no! cion,q!lc rna~da. ct régimer.. representaUvo, 

b Iye m,'~rücul: a veneração yotar.h ao;; 5:\1,'a-1 rediculo já rahi? o seu « \'clho c(:r:1t;áo»Icla,:a"y t~ürlt;,l!l_~nt~,me~~e:_. . 
Qua.rlol·General do Commando da~s. li'?rç~s ; dorcs . ~as 111~~rfl_a~l.es naCIOfl(~f.'S: . . , . ". Igas.to no:; bOl'de.ls de c.1opr~\'aJa !lúhliCa_ \ .. NUost, a I...hl: ta /: u.a(JatiiH.~tal dlCe : el prc~ 

LlberLadoras em opel'açôes ao Nortü ,00 j , .Gl~ lIera.i II nllm,"lf) Curlu!} lUl ,')II." (/, I'lrn-1 Para lIaú c Üllr do podeI' d l~ntl'O fi!} 24. 110 ' :H~e/~,lelÜ lc! I ?lnt!Jlwa cftJc y nombra su·, 
Estado de Sanla Calharina - Acampa, ! '1,be , , ras, prelendendo mostrar ass;m ao mundo mil""'" a" ri" !;st",lo, los wu!e, son respon
mento em marcha no Rio da lroia elll '1\1 i , '" ' \inlnil'(1 qlln conla 110 paiz ,CO'" clementos "ables de ,IUs a{;{os, 
de Novembro de 1893, I T)E"mnz": serios de rosiston"i., t(lm sacrilieado, as, , Slento no tener à la mano oi telto de la 

, j ', ", li 6' " tultalO enl.o, como rélss e enfaluado vai(lo- Lonstltuclón para senalar los artlculos pre-
ORDEM DO DIA N, 1.) ! ,,' '.' l!.J fl-l ; so, a populaç;1o .1" c, Federal, '1" 0 soflro cisos qlle dali à nueslro gobierno el régi-

Tendo em consideraçãu o auxilio presta-I' Ha perlo de Lros tI1ezes que rebentou no Ios hC;TOi:r:s de Urll uc~asoccg.u ill1piüJoso e ~lOn republlcallo, y para indicar. en ~i 
do aS (ol'ças Libertadoras pelo ciuauãO ,1o;lÚ Rio do ,Ianei.ro. a revoluçãO da Ilri ns :\ [ .:~. - i~Ia !~~'{: I ,.I:I :~ rlJ ,I H,r~, I Ot~lI~Ot'~_ ~alh~ ~Ille fatd..': i <lJ~~.r0~ la ~e,tt::.f~~...~~Ill.ent~l, ~~. Ias dema,~ 
Jakusch vou Gosto~ski que hontem :lpre-, qnadra nraslleira ~on.{.I'a o .~1 ( : !' p Ol i 3 11l0 fO·l ,1~?"~1" t\~,I.I.!_ ~~ !: v.t.U?I .~.n~! ,! ,l ..~: , I \la. jl ?P~\..: I t..-;._,.'::l., ..q,u:: ':(:~~:' V.IO 00 I" Vfcsente deh 
sentou.se volunlarlamente para servIr á [ roz do marechal FIOI'IanO l'Hi.'\0tn. Iqui) :'lO 11;,\ <111~,~ 1,1IIltlllll.l~. ) '.:, ~~llllJ<tS .01- 1IIIll<I\~IOI~,:l~S~~~.~~,~... ".'. I: .' '. ',' 

causa da Revoluç3.o acomoanhado de mais I Tres mAZAS de lutas e de :!l!ci(;d:de par~ ça~,d? sr,'-'_.WJ\I:.!,HO qua:~1 ca~ .... :\;,. , .:... Cv~L:,tulJ.t"r,1 vhll~lla Oa a la NacIOn 
deZAnove. amifTos nara Om'esmo fim, o pro- j:::. nação inlulr'l, l{ue lum vividll isoiada.,; ~r.b ín1'l,:: .) :i .1~ quasl t.:OIIl.;L!]OS. OI) mal~"1 trcs pooeIo~ InOependle.flt6s, cnn SU en
mo\'o u'asla l~la r'ao posto de. a![eres em i enfraquecidas todos os sell~ ractores mo t~~:I,() Y,~ri~ a ! ):~ t ~l a , ,mas. ~s ~,~I~çao: bí ;~SI ' 1 ~~.~lIag~ , al1tonorr~o y ~esllndad~.:'l., s~ber: all 

commi5são devendo ser inclllldo C~1l1 os! r~p.s, sem laço algum de ~olle~ão. onlt·c os IIClr,lS '~'C , i:}( ,~ " sohlo éb c<L!)Clj <b lio::i bero~s l'lo~lltt,\U.' 01 LO~I~latlvo y eI JudiCIal. 
demais voluntarios 110 J<:Sladu elfeol.lVO do Idiferentes estado" redUZidos haja a 11m" quo a lIiJel ta,n, "",teando bem alto o es- , La paSlól~ pohtlca solamente pudo dar 
Ilatalbao Prol'isorio de Infanteria,-Gcne'IVida sedental'ia, anemica, pelos meios po, Ilall~artc allrl-vr,rde, salplcadu de sangue II a la mayorla dei parla, mento Ia teona er
rai Antonio Cados da Silr" {'ir<l!Jiúe, los em pralica pelo Iyranno que ainda se 1rI11ao pelo dospola tlo lIamal'aty, ron~a d~ prtm,ar sobre todo~.t0s, demas po

_ assenta lIO podol' [mias liboralidades qUi) ____ Idures, aostrujend? el equ,lltbrlO republt, 
(-lu.rtal, general do conllua!ldo das Força< Iconcede as suas lropas, a exemplo dos de,,1 ~IA , , I cano, quc, como las leyas hSlcas ,dei mundo 

L:b~rtadcrtl.s om opôrtiç0ü3 ao ilOi"lU Ju· potas da antiga Roma, j ffi '.1\ mil YP. .a 6\ .' ~l f & ~ I ~, ~ g4\ slael.al, .es. U,1l fact,or d~ ne~~sldad lOCO o-
Estado de Santa ."atilarina, Aca,llIpa,i Tomendo que a I'el'olução so aiast,"ssel ~. "UUlid i ~t, ~A~lntj nru","rablo pala la eXlstenolade los pue
mento nas, proxillllJades do lilO :-':egro I:l~ sul 3 n?rto, dlstrmndo as. collnh.s do / bl~;. li _. " , .. . ._ 
em 20 de l\ovembro de 18'J3. I :-.ell organis mo governamental, cada vc;z', :"E.\JUHIt\~ :)E i\CT(TA!.!H1\O . c eg?, a ::;u::ilenlarJa. graClo~a teoria par '" Imais enfraquecido pela grangrena qllo lhe , . , " , , lamenl~~1a ~o mandar ai preSidente de I,a 

OlWDI DO DIA ", H. corre, o corpo, ja coberlo de ulceras, so,' I ,\<,Ia,,,,,,. '·;.'I,,~!a:I"- I~s.- ulllm<>s h,,~ roplloltc,", U,la terna de nombres de candl: 
. . ('regou os OS lados do sua vida I\1t1[03, esta. l ·ehu.~ i;o}hhup::-;; 

Vara Os fins convelllente~ publico o r('.· bolerendo Ilma linha de ferro entre 0110" I H Il'Vnr lICU)\! v li'H[)r IIf"'Tn'TE" 

sultado do combate q:!.~ h0J(~ ~~~~;~\!!g,~,!.',,~~: /quO 80 cede ~eantc da fusilaria inirnig~ 'I ' ' . .. . h.. '--~ . ~ •• , ........ V .... lvn" 

tre aS,~ossas.f?rças e a~ do - :.I~~'{. . i") r;,: que a \fae dellamlo por tor.ra, emquanto LA VlüWAl) HISTOnlGA 
lo. A:-, 7 hora~!la ~I~af!t . j , :f'..:.?lI.l~ e n~07" : I pelo Lelegrapho mento doscaradilmollte para ~' , I . .1 

marchamos em .c1e:Sl~oherta o IIII,I\I! .,O L as II toda a parte apregoando victor!as sourL' I "e.yu/U (t ZJnI ,e 
8 Lo;mamos POSII.:~~ ,H? A,IIO d~ :-.::~r.ro IIUI,S \'ir, toria~ , qua;ldo no entanto temos-lho in .. i';\"ol\ldo ne_~ pl'in ::i pr'd:H do l d:~ ]ln,l'li lo... llCl !Hi eo~ 
clc\;t~o ~.nd el fi.z,a"s::~,t~' a ~I,ltl,~l~ , fI:l/()f~ ,1 Irl'ill,gidO as mai scJnsidoravoi :"i dp !Totas . d,a 'a! l ltJ?1 ?') :I,i .~ t'll o do Bn. lmacedn. l\U...!n. anto... 
dlri~rçào aquel l,\::I f!lll.as que. s: <.! \,lU,lO t 01 · E ó a:;sim quo tem ainda pl'l'manocit.lo I ,tu la i ',~ \- () 1 ' le IUil. . , 

~ocadasdno alto da colllll~ 11I~;' ~r"');~:llll"rg"llIl nasse poder '1"0 lelll de31llstrall; pola PI''''I IX 
Ir81i.a ~ 1\10 Negr~ ~ ~t .'1;\ o 1ll1~l!i IIlO Itica de todas a.s acçôe5 vis, r~llbando aos Los tres meses ue la legislatura ordinaria 

~~:n~ á :Istan~~a.... apl.Jr'.~}\"\\{.I.~,~ne~ltH ,~::,~~I~ i estados a lranquillidauo de sua existencia, do ese ano, fuaroo pel"didos an discusiorlU elo ,Od6u v.~!{\ na " t ' à familia a doçura Asorenidade do lar \'i-I nas estériles sin quo se discutiese unadS , lU:'!:" 

o~ç.. ~omt â;;~ll1~~;ri~l:~:'I~Sa:'~~~;;~~ o~ vendo sem commulicaçao de egpecio a'I~' 1I sola ley, ni a;'1I\ la de presu~nestos y gastos
~b lI~addo o d l" t d ,'í I o' , ma , SOIU saber noticias do pao, do mnao, naclOn:dos pala el afio sgulOnle , como os 
I er a or~s a pa ,~'" e!~ o ~~~ ~ Ilfr'eI,\a, do filho, do esposo, qno residem distanle , de mandato COllsliludflllal AI hacerlo, 
~entetcon esp~n~l o pc, a 'da". ar I I 'I ": eSSll exccrando brasiiciro que para desgra- i La cámal'a riA diplllados ~u o 'ue oi contro 
1 uran e o ~om a ~oq!l.,e ,,~I ~ ..On~~l~~!..~ .: _rnr~·~lça ele nossa desventura.da pJ.tria foi coIto., do h maja.de.l'ía pnHl.ica , se cú lllponia en 
ilnO::~I~idaalg; p~r;;d::'; ~;!;::i~)~i~:0~~<i!b:i.\;~~ Ieado por nú .~ .mesmos na suprema mag ls-I toncos de nô mielObros. ,montos. X'II 
Oí'C ltas elos ~orros ond l~ pn;l~ so ria d ifTi Ill'3.Wra do (l31Z a,que. tem arrast.ado p:tra a i. Una de e:', tas tel'~ o r:t~ p1 rtos oc.up:tLa lOS L 

;,f~r~~O~~~"fl~~;f: n~~st~~b::l~~(~~'I:S s~I,I~ia ~~~~:~O;~; ~~~;~c~~~~~~~~~I~~~~;GO~~~~~ p~~! ~~~I~~;~l~li~I~;~~r~~;'I~iJ~ar'ilb~~r~i:II~':~;~:~'~ tU(~f~~i~~e~~~gJ~a~I:~!,enlario es una insti
~ ' I i\{) ~ . " U~Hl ai mini3tGI' IO )' 0.1 preSidente de la re l..1a necesidad de constituirse y ampa

ÇO~ 'f ~ " ___ . _ _.... _ !t.. .. ' • • . I _\!.:lS não será com essas artemanhfl S, eom p(lblica . !'usü , reciprocamente, obligó à ios hom
me';;~~ t:á.\:íl~~i\.~Jst~:rl~~IJ,:l~lrlluo ~1~':}~. O~,?~~L~,:~L;~l~i··' :', ;,,~! alll~ntoado ti~ infamias, cada qual ai Do los I'ustantl~ :.;, dividif'. nrlo !lnl~\'a!\~n!\te , bros à fOl'mar la (amilia, la tribll, la sacie. 
cO!lloat(l na ·ornada ~o qhoje wlo Jl)()l!o IIl~ a l~ b í~lxa (~ a maiS dogradanw,. q\l(~ lOgra., una I.~)reflra parte oCllp;dJa la Izqlllerda: dadc,el [HlObto, ~l estado, avanzando siem

. ' I) li ·C c ' iCI~~ (11 arar uPz ' J ,'a r. 11 r. pc rrlla1l0eOr Il:l go\'ern;I!:,an da U_o .. nran 10:-; ba.neo:-; de Ins Ihplltados ç·onSCI'Vil. · pro, un C:'ita esc.ala ascendenle de humana 
~~r!~I~~~;~a.~~:;, a.~ ram, om ~ a <J 1 " .I 1!'.ublic:.L ;l qn em l.l:!TI c.ohr.rt0 o..;; !ln i :)_ injil dorc" j' Giel:jcaln~; IJ~ otras UI):'\ I.orcnras procrcaci(m. 

)1osI0 ! ue ti\'cssc sido nut.rid o r, prolon .. !rl O:S05 baldl).ls . ~OI S '1 11 1} (Jllan{~O , lI ll! povo IoL:tIlJa.b.;lIl CI el'.I!Lrtl: r npl'{ : ~ r,lltando 10 :-; 1VLl- La nccesicJad do garaillizar los derecb05 
u J.I! \1 o 11i~mhar;J p.io conlr:\. a :oi Il().; ~ a _... f Q r l~.a s ! l o\·a.;~ ;l s.Pi cn!lSCIO d/~ sn u~ dll'l\ l l n:. rug"1 pos disl.uent\\.: :.I cl IdllH"all srno, I~:lm:ldn~ Ir!· ~~1(!!yidl!~!e~ reuni;);i. mfi, ;f..(tfl,f/i~.'.; que eii 
:01, ' ' i mo tar o prej'lizo ue t" e' I"r· ~ f,' naii 'HJ i nJH1 qu e 1.1WI ue mal:; sagr:vlll, qu O! dl\pondlentes, JlInlo CUIl lus r:.tdlc.ale::; y nJ. - Jleroll :m ','UI/Ui'llIl/' 0, para discernir de la 
~ . ClIlO ., t a:,~I\ . . de ~o~hal\' r~ r;d~s lhe gatunam calculadamente. lI;l o vaiEm t;i Lnaies. justiciayvdarporclbiendelacoOlunidad. 
ç:~~, '~~~jJ:~~~'l.de ~~:nada , sendo c{·lui; re:i'.. 1ao" despota." a.; baion eta~ ~ eHJ bri lho de J':II slll.n~, l,ü nLull.o,'\ I~n orJ on do priol'i · I,a uece",itad ue fiscalizar los actos del 
~lentú:; oraves e úm IC\' I..' .-.\os soldad (}sIscu ~ soldados . . , . dad nlllneJ.' ica, l.os slgUl cnles grllpo:,: mandatarin, para e\'itar la tirania, y la 
F T 1\ I 1-'" " t·'tan Iniz FI,! !·.opC)vobras!lolrocoruprehllllt!P i <l :;SIrIl. 1/ ) Parudo Llbol'al. IHl Ins lJal! l' o .~ dola P~·~~.!I:H1~ión.if)natadel progresoylibertad, 
a~n,l~ ~)III~~ ~~'\Ii)~ ,I~ 5~;~(~ (J~ :s ~ r~co;n il;~;~~ I Por loda a parte 10giOcs .do. pa t:"i otas se l h~recha, ,.epre,solltado po!' 30 dipUl;l '!llS. 
t.Iare.OI ;1 ~ ra lidão da p:ltria em defesa tia i l~ .['WH'. JIl ~ara a (~e rOza do:.> dlrell.n · d~,~ hl',\" . li ) ~)art~do C..,n:-;I\I'\'f\do~, ell 10 :5 bancos 
rb d J, I · I I f . (' . ' f IZlIJl rOSplS;ulos !ncossaflLBm f~II'(~ , Jlo r gO ~: l v 'ld e la lZ(}UionJa , com 18 dlputadl)s. 
~ ler ~(,e,~., , t~"era , . I/- . !III/ f) J Of I O_, ' 1! lpdo sr. F!oriano Paix (;t o, que rI (1 lilt i'i! !J 1' ) Coalisión pa.r1amenlJ.riaq;w so Ilamó 

, 1"(/ IIO:!JL H', Iquarl('l de sua vida I.rOl'OIl os bonJ ad!)g hll il-1 i;[.\I) H ILÁT1'~iW , cOIl:slilllida: 

() t! I' I 1 ,:- I I r r:!dn., de sua ranja, ro,!illado do ITIll i ln-; 1\',- ,1 o por d gl'upo I'adical' 


II/~~I}::r-~~;I::~~~ ~11:l ~)~~:; .I;:~:,:~,~l ;~ :,I'::'Il!:~~~',\; ~;~! ft)rços, d(! .llIll ita.s lu la..: . d~ mllitos. ~ "rv i ço " ~ :' grupo 'lI~eiolla l ~ . .. 
I ' -.t.- t 1-' t- )· ·U···· · \ . 1\ · l·prl~ s tado _'1apatrla,dn lII ullo rnnrl l ' l, !l Ido I .Lo W'll po lIDeraI IIldepOlh, ;·.:nlll, quuá
1;'I::I'I·~. ;)11!\ ~~i~- \~IU '~ L:I~lel 'jl~ '\1::1'1-2 II ;;!!I .\- 'II)~ 111<1-1110. fH~gl'? ': a s qu('rn~o. tinto do <i!l gl!!'1 "- U \, 1.'1, ~e .:ub divhlió Orl. i11!!i fl( li :!;I·'i/ ..-;; .)" 
, '; 'IIJlII"l} de 'U'~.3," Ide: rnlllla~ vlctllnas , uo srtit~ador de e~tra : :lIcdfm. pasanc.lo eslos 1I11.llnos ;'1 rOl!slltllll' 

! da . t ~I r,t1arto lado doi cuadrilátoro, sU!LIando 01 
OP.Dt:\1 Df} DIA ~. 1:', \ : · : ~ ~:';GS br;Ho5 h:lÚ de \" :'.I!ce r p'- 1"Jlw {) ": Ilota.1 cu.areola diputados . 

I gClIlIlo; da pai... " ' gr,lIlOada i'" '. elr;",, U nll(l\el'oqllo falia para co1mpl olal' !lli 
E' t',:,;1 o m;linr pr: zal' qU(' (( llillllllllir:'I; :\guçadafnünt~!lo <imago do ClJl'aç:J. II hra';! diputadtl:\. rU !~ compllcsto de roprusenlan· 

a i. :'; sr:'i. offic,j:\.I':-Õ r. a" prnças das fl1rças _sllh i !eira, qUfl salHI ser gelwroso . rIJas ! ,;Ill!JO ..L Ilt~,"Í qno no cnlrarult on la lucha. li que so 
lllell /' 11 ,!llliil/!lu q!it~ Ltikl ·l'il iJnjl! , "ir.um;\ tl1rl'irni o SCfr: treguas quando o S"II ':;t ~llll í relir:u'OII plH' no :1 cúpl.ar la conducta do la 
tI .l?; gl '< ' ,I~W;; r"r ! m ~nto;s. 1"I")~:c hi ~o ~ ni) (',OH!" IT\1:nlO' o.!TcndHl o 1'C\'olta se rIiantn ;1) up may::rÍa_. <H,lll c',lando oran miembl'os de. , 11 

!J:ll.fI IJ;. \I i llltl ~ lll 'I IIra\""1I f':fb!l;ln fi o I)ata " prC's:,or Illsol f' lIt0. Q'!'Ilno_.:; dl,,·dr.II 1.(\.-:. 
!hão pat ' ,fico E!Hilio n, )(~ II ;-L O sr, marechal Florian,\ qlw !f'1l1 fendo! '" l·:1 cuadrilátr,r!l ",O nmp eíiu i~ 1\ un Ih-.bate 

F.' O pri l ll·' :ro fios IlflSSflS l·! ilTl[lanIJCil'O.-'; a dor, IJ desp ;; poro OO11110 por lo ,la a parle 11 poli!it'O (ln cOlltra dnl rnilllsterio y do la re
,Ir::;la ~allí.a ' : I'tI ~a:h (- m f!f; fcza uas lih ~nb .. ond e SI'll lIa )llo pcs tifnro dlrlga, reduzln!! ,· ~1r\~S \ ~IIt;u.:iÓq l l bl ~ ri1 1 , ton eal'or inllsitado y 
d f~S patrias que l(f]l!b;t \"idima rio golpe a fam!lia á ma L.. r.rlli lplr,L'l dn.:.gra.;:). lW!p! · U·t ' ~ !"!l : f'l p:t r ! i ·lr! t:DIl :..;(:rr;,dni. :pl r; ;,1 prin' 
;·jbrado p(lr hr;u;o lÍe hrasií r irds ,' fI :lIO 11/')"; , roubtl de paes r..\1ri~m(J_": Q~ ou dn qncridl \~ !cipr(11'"luv,l r]iridido en do.'í opini ono"l , lua 

dat?::i mIOlst8f1ale.s, por cada de las agru
pa~l~nes que h~blP,SA en Ia c.ámara! 

1 [(Isum tenoatls! ...,.. 
. :\1 .• 

EI !)!s{erna, "(}jJl.l,b{u;nllo, o sistema 1'cpre
scnla.lu;o, lIamado también, auo que no 
lan ~ropiamenle, gobicnw de presidente,
!/OI~l. (.wno ric. !]alnnelc, es 01 que . cuadra 
mOJor en Chile, atelldiendo á su Constitu
cion, á sus habitas y a su vida social y po, 

litiC,a.. '. 

..l ll.( s"!!.;lc/T1.(~ , [HUramenlnno ó sea sistema 

uO Ll'iLiUia.f:ClOn, sistema do 'monarquia no 

puedo implantar se en ~hile, ,sinó con gra. 

I es trastornos y valvenes retrogrados de su 

progreso, 


EI ejemplo mas palpable es la triste si
!Uá t.:IÚn porque atra\-'ioza Chile en estos mo .. 

dlu IIlstTtiH~lolles df\ origen netamente popu. 
lar, quo orgallizaron las leyes para esos 
llIismus puoblos.

Oeaqut, 01 parlamenLo, 
La Iwcl\siJa,l dei 04uilibriú tJe estas po~ 

dure:.; públicos,evilando el predominio des~ 
I' <'Jtic.o dl·lullo sobro 01 otro, dió ai paria.
lIInnloolt.lcrcchosoberanofleleg~slaryde 
SAl'vli' de conlro! ai IUa!ldalario; y ai man.. 
daLario di() 01 dorocho de fiscalizar los actos 
dd p~rlamento, impodicndo la lyranla ir 
rospo!lsablo do muchos, primaro con 01 
J;I'/o y después con la disolución dei parla
mento, lIamando ai pucblo à dirimir como 
lll!'.1. en nHp.\,:!s e!twei oncs. 

,ales la organizacióll dei régimen rio 
lt'ans,lcción entro la aUloridad roal y la au
toriuad popular. 

El sis!em I r!'pllb~icln D , Ó rnproscnlalivo. 
ó de pi'i'sidcnte, ó dH gabinete. os nna in. 
~ t.il. Hl'.iúll monnrll;l, racional, la única po
siblõ Gil üi1il. i'upúulica que aspiro à tener 
los honnrcs de la Iibertad y doi progreso 

arma.dn{~(;fi.tra.~ rat.ri;,~ jw ld. ."irnh:ç:"i.o de:-.- íiihl)~, dÜIXâlldu na ,·ilJ\"l..\Z u lIaurpilandarii~iquü t!e:'H.aba I~ ullión ;"lI c: :.1drilitoro, y COlll.p.nlpo!'anco. 

ordenaria e alttlpatl'lotlt~ do tyran~o f(U~ milhares do cr0aluras flll(; wffrcrão ctcr- i OLr; !. Lt UIIIUIl ala dcrecha liberal, con la En el gobierno republicano que expresa 

pyctcndo I'C.:-luz.ir este P;LII. s~m[>rc IJVI'~, (J. ilamenle, na l.i'fS IO dC .30 lusão do uma espc~ Icualllegó á tratar, rcsoll'ió por no, por es la. ConsLitución chilena. y que tan sabia. 

Simples feltoflfl. onde domma. cxclnslva .. P?rança perdida, . ná.o hil. do pormanocor D:t I pfriLu rle compaiíoris,lllo, influenciado por 1J1onte h~n comentado Ics profesores Las.. 

';ilonle .ua vonl~rIe absgluta. dlrceCão suproma do palZ, apezar dos ~eus Carlos Walker Martinez, el hombre mas larria. )luneus, Bailados Espino.a, bay uo 


" 
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'presidente que elijll ásn arbitrio Su< minis-I XV fiscal o Capitão Sebastião A.lves \'amacho_ ANNU NC IOS 
tros; siendo el uno li, los otros C'l'nPleta-1 El dia _primero de Enero de ~891 , como Para o 2' Balalhao da mesma arma: 

mente resI'01.~l1:bt", d" ,todos sus ncl,M, allte no e,st~vIArao ap,obados, los presupuesto,s ACapltães os 'l'enont6sJoaquim AotoilÍo 

la a~Cton Jwhc'!ll, delan~o ai pari IInento que eXIge la constiLucióo_ por culpa exclu - da SIlva, para" 2" cOlllpanhia o :10:10 Ri, i G~-tL :;iJ.Ln~;';--'''J~;:_;:A!IS!lil!.m_ 

los (!e~ere~ leg1s1allvo ~ SIn lotrlHu.SlOnos sl!'a deI CÜllgreso. aI presHJente dió no ma- ' ca~do, Pereira Filho para a 3& COi!l I)anhia. i ili:~j';a Luiz", ~~ I'CSpO tialna 

dei Elecutlvo. . InIfiesto ai pais deelarando que 'en uso de ' A 'Ie t O AlI 

. Para eVItar la dlctadura: ,~I Co~~reso las facuttades d'iscl'ecionales que le acucl'rla 'da, Silv~t~,e~~a ~~, C"~~lSp~~~it:"~ ~;;~~~! ,.Maria A, Crespo o seus filhos convidam a 

lIene la facultad d6 lormar IUICIO pohlICO à 8t Estatuto Nacional para salvar' la tra"- pllllo Ovidio Machaw para a t,,- cOlflDanhia. i todos os seus parenles e pessoas de sua 
ios minisLros y uu ua~"r ~.Il'áCii(,a la sancióil qa,iiúlad y ei orden i;1.terno de la, republica. li lV dI penal, probado el dehlo. decretaba la vigencia do la lIIisma ley de . ermallo rn ,ausen, Coronel Com·' amizade para assislirem a missa que por 

Pora evitar los avances dei Congreso, gastos de 1890. ftndCanttde ~m Chefeinteriuo_-Urbano Vi! Ialma de sua filha e irmã Um'ia Luiza
" I d I d I e a a em" llalor Secretario Interino. I •!iene e I PreSbente e erec lO e veto, P T " IC"CSP() G:un:l , mandão rezar q'u'a-,,'.-_ ,roo ',' 

. °d d I I d I I lJ EDRO JAü-TARO !fBRRER.ImI pl i~n o da p'ro~u ~aclón e ~ ay ast,a ____ . ra 6 do corrente ás 8 horas da manb~ I)a 

~o ~lr~;;~,~u~ ':1 :g~S~~ti~~i;1~~~~'lt~;si:t;1' OltDEM DO Dl \ 1~ -.- '·1"a.-_,EDlTflES \igreja de S. Francisco, 
por uus tercias de sus vaLos. . U --- r\.li'al1(l~a do Deste-;l:;-- Ail~ocip,amseu~ agradecimentos rt Lodos 

l!;n las reptiblicas parlamentarias es mu- Para conhecimento das forças sob meu - ,', cue, acolfillanharein a ,isso ao lO" , ' 
cbo màs lacil presenciar la dictadura temi- com mando, faço publico que, por Decreto SUBSTl~U1ÇAO DE NOTAS " 
ble dei poder irresponsable, n. 14, de 'J.7 de Novembro findo lorão crea- De ord~m do CidadãO inspector interino, I~ . 


EI gobíerno representativo es el ideal dos mais dous Batalhões de Inlanteria de f~ço publIco que S, Ex. o sr. Ministro da I 

democralico. Gllardas Nacionaes do serv iço activo na co· ~ azenda do Governo Provisorio em ordem I [1 IH n\Til1 li 


No podemos atacar el sistema republica- marca de S. Francisco, sendo um na séde n. l de 24, do corrente, prorogou o prazo \ Ll~i!J i~ ~
' tJ 
1I0, ni encolltrarlo inadaptable, por que ve- do municipio do mesmo nome ° outro na para a subStItUIÇãO , sem desco nto, até 30 ,1,!

!"~s aplicaciones falsas y om,nosas de este do Paraty, sob numeros 2' e 3'; que por d? ,J,unho de 189~, o C,'O"I o abatImento, U 1 

oe110 reglme,l, puesto que tamblen tenemos Decreto de bontam fOl'w nomoados para o I d a~, em dIante, não só das notas de 500$ 

el testimonio evidente de la gran república Estado maiol' do Commando Superiol' e para Ida ü' estampa, de 200$ da O', de 100$000 Bla""icas 1110 Idl05 . 
 10$000 
dei Norte, qi!e nos da el ejemplo de un go · os oalalhões da relerida comarca os se- da 5', do ;,0$0011 da o' e de 21J$000 da ~!cias bUi'l' icas 90 j,ilos. 5$500 
bierno administrativo, que marcha con pa-I guintes otlieiaes: '7', como ainda djl todas aquellas que fo- Villela Filho & C,, 
sos titànicos a la meta dei progreso univer- . _ C?"l1nrtndo Snl'CrÚli' 
sa.l. Capltaes ajudantes -An tonio Tavares do 

XlII ISouza e José Antonio d'Oliveira Filho_ ' 
'l'erminadas las sesiones ordinarias dei CapilMs de brigada-Antonio Lopes Jo 

congreso chileno el 31 de agog\), 10CÓ su Mesquita e Oscar Gorresen . 
turno á la prensa y tribuna opo,itora ell /' Jlatalhão dC ,Jn{anlcrÚL 
conttnu:!r su obra de d~struc.ciQn social. Teoante·sAc.retario-Lncio Antonio Cal-

Itl Pr9sidente continuo en sus labores deira. 
administrativas, apoyado por elliberalismo 'renente quartel-mestre-Sel'gio Augusto 
republicanu. Nobrega. 

Mas, oi fines de Setiembro, en uso de sus l ' Companhia
atribuciones privativas abrio las sesione, Capitào-Silvino Gomos Pereira. 
extraordinarias dei Congreso, después do Tenente -, Alfredo Soares Gomos, 
haber reorganisado un minislerio de trans- ,A Ifores -_ Antonio Lopes Serrão o Brago
aceión cou todos ios grupos upüsicionistas. 11:0 PAdro da Can'l!ho. 
incluso el conservador, con el objeto de 
que se aprobasen los gastos públicos de 
1891, sin nuevas lucbas que evidentemente 
tenjrian que presentarse con caracteres 
"ohomontes. 

La bondad de su alma permitia este 
nuevo .acrificio cn pro de la paz pública!

i ]<;ste era eltirano que hao presenlado 
ai e!trangero, los lalsos sacerdotes de la 
secta revolucionaria deCbile! 

Ei nuevo ministerio, presidido por Beij
sarjo Pnls. solo luvo no representante del 
partido liberal que apoyaba à Balmaceda 

Hubo l:il mes de tragua. . 
Pera bIBn p,I'O nIO se derrumbó este ,adl- Na,~~,mento e Ollv~lra, , ,_, 

fiem .de base "a arena, ~ues s,e ~re,:enc,ló la I ,lenente quartel-mestre - José BaSI lIO 
osadIa n,e ver a los nll~;stros_ dlrI,~~r d_esde Corrêa . _ ' 
sus gabInetes las ma",obra, pou,lCa" de 4 CompanhIa 
acosar ~I P~esidente,e~d~ dia C,~n ~,uev~s ~apit:l~ Manoel Gomes Tava;es., 
eXlgenc.las, naSLa peUl rili ia deslnUCIOIl üe I ....snanto-Joa.qulm José da Slh'Clfa Ju
lus intendentes Y Robernadores , para CaiO- Imor. 

ca~~ ~~~i~~:uI:m;:r~'za dei primer magis Alferes-A~~ui~g~~~~~?a dos SanlOS, 
trado tuvo ai !in que desbordarse do amar-I Tenente-Belarmino da CosIa Pe reira . 
gura. Alferes-OlylOpio Fagundes de Azevedo 

Esta vez se liquidó para siempre. I e J oaquim l'orfirio Pereira ~íaia. 

ED uso de su' mismas lacultades privali- 3' Companhia 


~as constiWeioflJ.!es, Balmaceda pidiõ la re. ~ I.ferp.:\ - t~p.lronllhQ Victor do Souza c 
Duncia coleeti,," de .us fiamanles ministros, OVldlO Antolllo de Souza. 
en los primeros dias de Noviembre. 4' Companhia

EI nuevo gabinete liberal presidido p9r Capilao -A ntonio ~'erl1andes do Nasc i
el intejérrimo caballero dOI1 Claudio Vi mento. 
cufia, firmó el primer decreto de clausura . Alferes · José Augusto Nobrega o Luiz 
de las sesiones extraordinarias dei paria- LIbelalo de ~ reI tas . 
menta, vuelvo à repetir, en uso de sus fa
cultades privativas. 

Los presupuestos no se aprobaron, lal
tando el Congreso à su obligación, porque 

, la accion de dictar la ley de gastos públicos 
no está entre las lacultades, sinó entre los 
deberes dei Congreso. 

XVI 
En Chile tiene el Poder Legislativo la 

institucion lIamada comisi6n cOI!~,c(,Vl!doJ'a 
compuesta de 7 diputados y 7 senadores, 
.elejidos po~, voto acumolatllo que tlenen 
la r"pi'eSeO~aCiólI dei GUügre:osu, ell Su fe-I 
ceso . 

Pues bien, clausurado el Uongreso, lun . 
eionó la cOllltSion conservadora con aSlS
tencia de los demás senadores y dlputados

:~í~~~!~ ~gns~~~r~~~I.Pleno, en ablert~ 

_ 2" Companhia 
Capitão- ,Ioão Gomes o'Oliveira, 
Tenonte-Anlon io Henriqno M .scaro

nhas, 
Alleres-,João da Cruz Vieil'a e Antonio 

von Lasperg, 
3' Companhia 

Alleres-Joãn Antonio Caldeira. 
4' Companhia 

Alferes-JoaqUIm de Paula Alves, 
. 2' liatalMo d~ In{aJ,te"ia ,~1aJor-fiscal-ülymplO Nobrega de uli 

ve~~a. , ,
l~nente · sccre.tar~o - José E.stevao do 

3' Batathtiu de [n{"nlMiI,
'l'enente-coronel - ' 'yprianoJosé Corrêa, 
,. l ' Comp~nhia , .
~,apltao-J~sé ,Joaqu.'m da SIIvClra. , 
lOllente-EU5e,blO C ,"'CIa do Olll'elra., 
Alferes Joao Corrêa de França Sob,,-

Dbo. 2' Compa.nhia 
CapiLao-Joao Pereira da Cosia Lima. 
'renenle - Joaquim : orrea da 1<'I'.nça, 
AHeres · Manoel ,felix Moreira o João 

de Brito Cidral. 
,'_ • 3' Companhia 

~ ,Capitao -- iúaooel Jacinlbo Duarte. 
Tenente-Augusto Julio dos Passos. 
Alleres --Joao Francisco de Souza e Vir 

giho Bernardo Caetano. 
4' Companhia 

rem carimbadas pelos ban os emissores, as 
qnaes perdcr~o .o vahr no fim de Junho de ------------ 
1894,. 

Secç,lo de Contabi,lidade da Alfandega do 
Dester~o, om 26 de Outubro do 1893.- O 
l' escrlpl.urario, J Mo dn tVatl1;üladc I:oc
lho. 

--- Bml 1 11'~IPRI ' ln Onr, rAPI'I'AL
GUAUDA NACIONAL Ulij M [ ,I,U l~ Vu 

De ordem do general commandante em II 
chefe da G U~I'da Nacional do 1';stado de Eor causa de mudança para O fim d'este 
Santa CatharlOa faço publico quo ficão sem anno aclIa:se a vOlld~ o eStabelecimento do 
effello os desp~dlüs concedendo isempção a,balxo aSSlgnado, SItO no 'l'ubarão n'este 
do SOr\'ICO à aque!!es que al!cgaram sarom I !!.~tado, constando dA: uma. casa de mora
commorciantes, propriotarins rl.e offidnae e Idia, l:ancbo para tr:thalha(lo!'es , C:!~a de 
outros estabalecimel!los comlllorciaes e de Imadel~as, uma machina :\ vapor da força de 
IlldustrIa e não lerem pessoas que os sub- 30 a 30 eavallos, uma cerva vertical, uma 
tetUlssem, VIStO como está verificad~ que a dIta hO~lSontal outra circular com correias 
leI não altori sa taes isempçóos, devendo transmISsões e todos os pertences, bom-
portanto novamente apresentarem-se à bas a rapor etc,. tudo elO bom ' estado e 
seus commandantos. preço modlco. 

({uanol-General 2\ do Outubro de 18~3. Os. pretondentes para todos os objeclu 
- Lal<lO, !''leeal" Coe,' lw, tenon te-coronel menCIonados 011 parte d'elles. olleirào diri 

ser,l'etarlO, glr-sea Rudolph Krause 1'0 'l'ulÍarilo_ 

(;ual'da Nuciollal --...----------- ..---.- - 
De ordem do c~mmando em chefe faço Bernardino Varella pede ás pessoas a 

püblico jJdla conhecimento àos inLeressa Ifluom tem cmpl'estacfo. ha !argo tempo, n· 
dos que a Ju nta medica da ins eoção Só vros, folhetos, .l0rnaos mnstr,ldos, gravuras 
fUll cclonar~ quando fól' annuncia~o II'L~, etc., qUeiram brevemento devolver 

Quarlel f3enOf'al, 2 I de Novembrll rll' Ilb os; e ás, que são Ibe devedol'as de pe Ileq
R9 '; -UI'bano Villcln Cnldc" Mecr~tarlO InLOrlOo. IIn, J 'Jor 

! .. .-..... """..,.,-",.."""""''''''==='======-1
JECLA t~ COES 

__ .. ,._,, __ " 

1\ VISO 
" 

Tendo rle liquidar mel] negocio, passo a 
meus devedores o favor de pagar-me seus 

Jorça do decrelo o, 916 de :14, de Outubro 1\ 
e l890,subslltUlU a sua firma COlmnO Iel,d I ' \ I , " 

~,!~~~~~n;~::i~ ~;~~~~~~dSa~~h~~ura. ~tent~n~~o~t~a~J~il~rI~,I:~f,~;~, ~;';,,}W~'~Il\!le , :' , ; ' \ ; ' ] 
cO!Tl!!lb... õc:o,I \ ~ 1\ 1 ~ ~i 

debltos o mai s breve possive.!.

Destcl'I'0,1 do Novemb,'o de l893. 


'/01;0 ,1/aJlocl riollsl!locs./unior. 


o PHOCURADOR 

AWf ,iU') [i:1~llESTOi'ar~ieil!~'a .SI::' :'~'i~S[:~IC o';,CarrCga-so 
tI,e canS,lS .CI\ eiS, orphanolnglCJS o comlllcr 
clOes, aSSIlTI como de cobraoças amigaveis 
nesta capital o róra deHa. 
Pó~e sor p~ocura~o, na sua residencia á 

113 >[Hocln! GJIl1. d I',ça, 11. 2_ 

A C . 
.. , " O111111 e1'01' " 

I v 
() b' d 

f a ",xo asslgna o laz publIco, que por 

I 

fi . !'9. 1,.1 ,,~ ~


I
,rQ.n. tio··~c UH1 CHl bOll'l 

o::--.t n ~ l.. ~" 'pPO P ri n p n ra i 1 ) l-

p,::",."""o, d.o POl'i_odiCo,por 
\H 0\".0 \ 'H' "li "'",uno. 
!· II l' a Ílüo,-nlu"ões HeI> 
Ia I.ypo,.;rapll ia. ' 

1; , 

llas q\l1"lIa~, pela ,'eneIa rtll ue se I 
occupado, hajam tambem de sal~faze'l-o . la 

S \ \J H,1 
\, ; I :\!\ .~ 

.- , : 'ti,' 
Tem em (loposito grande quantidade de 

f~I:ll1hal ,de f.I·i go, Carne sccca, Batatas 
11111000 }\lfafa.. ' 

Estes generos acabam de chegar pelo 
va.por JI.n!tl Wfl. e são vendidos por prcvOs 
rasoavels. 

16 Uua do C(~nlnlc"cio " G 

')I!\ rn :HI; 
'. m !:{ ~ ~' ~ 

A '\ , 

["11 í'1 ; 

Durante nn mes, esta COmlS!Ón usó la. dia- Alferes- Antomo Quan'oz de Almoida (! Iluaçà,) do.:; SC 1l 5 IlrgoclOs de , 
tribamt.? ~iJrofób;cêi. contrasl pr63idente 1pedro de BorbaCoBlho; abam aSSIm qUUI~OnSlgll'lç.ao 1H1p Ol' t:l!;:lO c cxpullat:ào de ~' , ~) -'" . ~ " 
y 90S mlOlstros, basta que ellos mi9mos Ilorao promovidos para u l ' Batalhão de In .Oll t,. I" °1" 1,\ 
cansados de tanta comedIa, àleron reces~ faoialla a TUlIeulo Curonel CuIOl1landanle o I 'es terro \ ' de ~ol'clllbro de '180,1 ,, :~"~l: t l'i'r:~, ai~l,'~:\ (~?;:Ij'" .s,e °uS" llS. '" 

sos lunciones Ga til "'I t d SI T 'I' 1 - w, ~.G, 2", "", -. ,I, 20., ."z 25.,á' , PI u." eu erIo a I va avares, a" alor ANIO",O .JOAQUIM BnINllOS\ .72 d'() ""tru{o I'ag'-sc a ~I' rs, c,,;I" : ' 11 

http:qUUI~OnSlgll'l�.ao


J 

.4

BÂNCO UNIAO DE S. PAULO 	 " 1 

Approvado3 e a~t\l :'."~ :~~dos pefá rf.~·;:1' Geral de H:v~nene do ,f~lO ,de,;JaneIro,' 
~,';:." 

c 
" . • " ~ 'o ;<' - ' " - ', " -. , . 

4 
iI 

I 

SA2.CA SOBRE AS SEGUI !\iTES PRAÇAS: =~!5~~~' gKf~~!:~ ~'e~!da~ ~~~~~f-.g~b~~: Ptu"a o Banho. Crian_ 

ludooomperdadG Co.bello. 0:10 toibtrHl:< do.. ç:&i5 e papa a CUl·S. das rnoies_ 
l.:tio de ~laneir'o -Sua Ilgcr•.::,b~ eJlç8.l!doSangue, Fígado, (,l Eius. Gttl'lmte-Ec ! tias da pe1le de todas as especies 

que purifica, enriqueco o vitl!'lis!\ o Sanguo '; e em todos os pel~iod.os.São Paulo-Su!"\. mal.riz. • restauro. G renova. o Sy8tclll~ l"uteiro. 
~\."encias: Sanlos, C,\I11pinU3, lL Clal'O~ S. Carlos do Pinhal, Sf'.I'{lcai'-t (;.;· 

rão Preto. lIatiba. eLe, etc. 

Paraná.-Sua Caixa fi\ial em Curityba. 

Goyaz- » ~ » 

PernaDl.buco-Banco Emissor e gUIIS agcneia8. 

H ,io Grande, Por;;o Alegre e ·P·olota.>, g,lIJl.'_;) ti:! !-ia ! 


pl1hlh:a U!l Br::tzil. 	 I 
I 

Desconta letu'al>i da =",,,,801>>"::> S. Paulo c u'lai" \ 
.g$to.do"," I 

nc.al1\§a etnpres't.lJllOS por .let"tra o eUi conta cor"li 
A VAPOR NA PINGUELIJA ::. ) \'0 ARROIO)rente ~ob cal.l.ções de t!"tulos (} ll.ypothecas g a ral'lti;. 

da~ I 
e fabrica de vinho, vinagre e licores 

Recebe dtnheiro a prenUo nas 80gulutes oon- I 
dições: . t1 lq 1\1}'P'lH t f 5lql~ll n ir I ... nTi '.\~1'.\.\~.~'"'' . i "A 

Em eG~..:,~. "orrcntô dto iUn,;manto5 c,i)ft} rcdralias iinm; 5.% I),l! \)!lIU :l!Jl\li1l!\, iílJ.ii\ J IH~ ~i~n~~HSHU l~.l)UI 

PfH' leltras a prazo lho a {) meu, 5 :& ~ . . . 


j) a \1 .. ir~ I'.' . nt>;iLO: .ViIlUO hranco e tinto tie diversas .
T01Ylíl $ SGrnpf0 em i.h~IJ	 qtH1Il.dai.l~S alénl 
l' a. 12 ~ 7 % ;a a(~:cdltada marea ()ol.... ôa, Vinagre branco e linlo. Lir.OI' de gua~o. Cl{}aU, menlh 

:.eo{}l.ana e de lJiven;~~ quaJiJadüs. Cognnc de divel'~àS quaiidades HhulU, Fer-

Iil.I.e~, _VtH.·.l11ua.n, ÃI:n.uro ,\Teeelli, dito de quina, Biller de diversas 
!jiwlidade.s, Kümc! de di\'ersas qualida(~es. Xaroun:'i du fruGla...; finos e entre-finos. AniiDesterro. 15 de Jul"h(,. de 1893 Ihespanlt!,j o iluizG1te. Genebr,l de div!'rsas. (juali,iaues; dila 0.:H g.1!'l'arl)C5, AgUUI': 
dente e a10001 d e :3(;; e 4 .0° ..I
G:Hanlimos a qualltlade un nof,s!;s fli'ep_al'ados pnrqne alólB de. I"t'{,~eber clirt'c.tamenit 

EXPL;1ADIENTR..Das. 10 a's 3 ho""'" '" r,ja E"ropa asyl,nla, e raiz e, pa.I·:; a slIa "O,,r,,,:.ç~". dispomo, dr, um h.hil prol1sslona · 
~ ..l..!J... ... .1 O, i~ Iqlle Já 1.~'a.b:lltH l t~ na~ ;Ifama.uas di~i!llal'ia~ lle l"VI.aria Brlza.rt & Roger,'

lem ilol"ueallx e de ~I.arclli & I->arod:, em ~h!Jle\'idé ... 
. Seud.o nosso principal Cf] itlarlo a~nnni~ion:1r lll~m ()5 nn."SOd genc!'(,s,mont&mos lanO,l' 

lfi,~ propna. Brevemente faremo3 !lmaeXposiç.70. f.raw]/Ieantln llo!'.sa fabrica .a', pu·AGENTE 	 SUB·~.GENTE IDnco. 

JO..-\.O c. GOULAUT F. 1\. DE PAULA VIANNA Vieir'B (~ C. 
-_...:..--"-_.__._-_.-..._._._----_..__._-------,_.__. - '1--· s. 

1;\0 pllmJlí;4" Q:fm pehu-it' Ondinn
I ~D~~ u~" 

O :lb~ixo assignado tôwlü de ft';lIi'iU'-Se ~ b,I~~I~~UP~~ ~~~Sli~~~timeoto dA chap iI 
para fóra deste Estado, traspassa o contr~- i 
ct~ do arroudainento crue possue ainda por , RUA I1A REPUJ3LICA N. 1 
Si=)lg annose mezes, d'urna I5hactil'u com todo ' 

TONICO, RECONSTlTVi\TE, REGENERADOR 	 o necessario para uma familia. situada no 

rnüihor c nw.is.uprazivel local do arrahaldc 
 Tricofero de Barrydó E~lreito.

1 n'"' H. t'r;~A~ RS. A~ ~ .! ~VINHO Tambe.rn vende ao mosmo pretendente ' ,&, ji Ut, 1.,J..\i.. f ... Garant.e.se que faz nas· ou a outro qualquer, todas os sons morr.is cer OCr6!ilOOr o co.belloa.illdo.

do Doutor MOUCELOr, ia Facilidade de Pariz. n utensílios de pl'ímeii'J qualidade e I)m nos mais culvos, (Iura. e. 

uom estado e bem assim dois animaos car, ' tinht. e n. caspa e remove 

roca, carrinhos de mão, arreios e o'uLras· wdaa as impure:t;lI.s do C0.9· 


MIe""" .. pe.a!108!s attacadas de d, {, :t i, :,!,!,!, p\'UVl.' !iielllfl da uattweza tio clima, muilas coisas necessarias o tio utilidado co da ce.bec;a. Pociti 'In· 

~" dotnçtu, ()U casos que .e"ce~,: ;l;'': ~i l'I'.(:(JI\~j il niçaô e I'cg'Cneraça6 de para quem mOrar na mesma chaGara. 1'udo 1llúD.ta impede o cu.b.::11o 

~mo enCr.quecido. ,1.0 c::-.hlr cu do I')mbJ:u.uq:.ltí. 


BlAepreciDlo producto e reCQlIIlIlf'J:d:H)1l 11(':11$ r,uftJl'hlndüs medicas maia 

por prccos resumidos e vantajosos,I O 'VINHO de MAnSA 110 Uc,u1o:· :\!Il~ CELOY, wtil!a aô,.cult:tfa6, atlCitcl e 
CO!, e infallivebnc.ute oPara informaçõos com li'abio FarIa nesta 
tO!!l!l e;!pesg.!, !:!lado, 1".1e·.', ~ur:.~-=~:n~~·.~ii~;~~::,~~;;: ;I;{:I;:~;I;~I:; i::.;);I;~~ ~~c;l~"n$;~~~o r&Chi- dd<ido, ou com o flllnuncianto em sua rOSÍ
t.rO<lO O a.baudl).uto. 


..........tes de doehÇias devidas a polm:!7.a ile ~,:t:fr·.e, ti com certeza o 1001<:0, 

~te el'P...(IeJ\a-ado"l' [J01" ea:ct<Uehcú, O' :(11.8 pockro.o e dt. UmA eUtca Thomaz Coelho 

eIIIe6a ..... CODtelJto 


. .-..o, bemia. cbJoro:!'ls, (,;aclif'" i:J, Fluxo !ll'um'o, Fl'uquezas e deb1lidsdes dencia• 

Aglla Florida de J3arryri' 	 I ----------.CcmNr«w (I 1101& 13ecomparlh"hdo ~a grM"I'Uffo. 
ori~~~n~~~ag~;i~i!fu;e:~;n~!h
1829. ·n' ounicopel'fumenomuri. 
,de que tem"ua.ppl'OVaçlf.oon;ifrl-a1 de 
uni Gove.rno. Tem ,dull.s V(lZe91 ~/rJI~~çla runis fragrnllcin.qusqutilquer Ót.tra 

I.,v N~~~ta "txp"0í!;,a~~}:: i~rur".:~.s~.~ue~i) ~?Il:'-, e.......... " .•• ~ "". ... s"'v .... , "om u;:, cuüJpe~e. u,"e::s 
pés, em perfeito estado, para trabalhar de

1ongenharia, bem como um par de cor en Oura.'aatas, para modições,: igüalmente bom con 	 O=~lIe~ 
.iOrv.l~l. 

íãrüpe k Vida ' 

AJ:ft'ltSDEuaAL-o. DRP01H DEtlg.\.T,-v, 

Cura positivo. e radiaalde tndltfJ na :f01'1ll1tS II ü 

I ii. ".VI.EN, Pharmaoeutioo de i" Classe 
~-

edmOoo(lobl'O do tempo. E'muitG 
ri<m. suavEl e dolicio3th ~ 

mliia fiD~ e delicnda. )!l' 
e'ãgrada,vei no 

E' duns vOzas mais 1'c-!'res. 
banho o no quarto do 
E' , especifico ' contrl\ - a 

debilidnde. 

http:1ll�D.ta
http:Garant.e.se
http:Tambe.rn
http:llo!'.sa
http:lmaeXposi�.70
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